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ENSINO

O acordo ontem assinado no
Parque de Exposições de Aveiro
envolve o investimento de 56 mi-
lhões de euros nos próximos cin-
co anos, cabendo 28 milhões à
universidade norte-americana,
líder mundial nas tecnologias da
informação e comunicação, e ou-
tro tanto a 11 universidades, um
instituto politécnico e cinco labo-
ratórios portugueses.

As instituições contempladas
são as universidades de Aveiro,
Minho, Porto, Coimbra, Lisboa,
Algarve, Beira Interior, Madei-
ra, Católica, Nova e Técnica de
Lisboa. E o Instituto Politécnico
do Porto. Há quatro áreas temá-
ticas: redes e processamento de
informação; infra-estruturas crí-
ticas e gestão do risco; ciências
básicas; e tecnologia, inovação e
políticas públicas.

O CMU-Portugal inclui tam-
bém um programa de afiliação
com grandes empresas como a
Portugal Telecom, os CTT e a
Siemens, e 17 pequenas e mé-
dias empresas portuguesas de
base tecnológica — Critical Soft-
ware, Skysoft Portugal, Altitude
Software, Priberam Informática
e associadas da rede Inova-Ria,
de Aveiro. Todas elas assinaram
ontem um compromisso com
metas precisas para os próxi-
mos cinco anos no investimento
em investigação e desenvolvi-
mento e na contratação de dou-
torados e mestres.

Está ainda prevista a criação
de um instituto internacional vir-
tual, o Information and Commu-
nication Technologies Institute,
que vai actuar na área do proces-
samento e redes de informação,
incluindo engenharia de «soft-

ware», segurança e tratamento
computacional da língua.

No ensino, a cooperação com a
CMU vai mobilizar por ano 40
professores da instituição (locali-
zada em Pittsburg), permitir a

atribuição de 180 diplomas de
especialização (Professional
Masters) e 80 novos doutora-
mentos. Os programas de douto-
ramento terão equivalência aos
da CMU e abrangem as áreas de

engenharia e ciência computa-
cional, tecnologia da linguagem,
mudança tecnológica e inova-
ção e matemática.

A escolha de Aveiro para assi-
nar o acordo não foi feita ao aca-

so. Como afirmam no relatório
do Programa CMU-Portugal os
investigadores Paulo Ferreira
(na foto) e José Ferreira da Ro-
cha, do Departamento de Elec-
trónica, Telecomunicações e In-
formática da Universidade de
Aveiro, “a cidade tornou-se um
centro de excelência em teleco-
municações, onde a PT tem
uma presença forte e a Siemens
possui as suas estruturas de in-
vestigação e desenvolvimento”.

Quanto à universidade, “tem
uma grande reputação nas licen-
ciaturas e pós-graduações em
engenharia electrónica e de tele-
comunicações” e “está mais per-
to desta indústria do que qual-
quer outra universidade portu-
guesa”. No Instituto de Teleco-
municações trabalham 345 in-
vestigadores, tendo sido classifi-
cado de “excelente” por painéis
de avaliação internacionais.

O acordo Governo/CMU é o se-
gundo feito com universidades
dos EUA. O primeiro foi assina-
do com o MIT a 11 de Outubro.
Em Novembro será a vez da Uni-
versidade do Texas em Austin.

Virgílio Azevedo

A criação do Instituto Europeu
de e-Planning, de um progra-
ma de doutoramento e de um
centro português de excelência
nesta área, que relaciona as tec-
nologias de informação e comu-
nicação com o planeamento,
são as principais propostas de
um consórcio de quatro univer-
sidades portuguesas e um insti-
tuto politécnico na área das
ciências sociais, que pretende
participar no acordo recente-
mente firmado entre o Gover-
no e o MIT.

A iniciativa inclui ainda um La-
boratório de Tecnologia para as
Ciências Sociais e Políticas. E
afirma que o objectivo é trans-
formar o Programa de e-Plan-

ning português “numa referên-
cia a nível mundial”.

As instituições envolvidas no
projecto são o Instituto Supe-
rior de Ciências Sociais e Políti-
cas (ISCSP), o Instituto de Ciên-
cias Sociais (ICS), a Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade Nova, a Faculdade de
Ciências da Universidade de Lis-
boa, a Universidade de Aveiro e
o Instituto Politécnico de Viana
do Castelo. O MIT participa atra-
vés do seu Departamento de Es-
tudos Urbanos e Planeamento.

As negociações formais deve-
rão começar em breve e Pedro
Ferraz de Abreu, investigador
português deste departamento
do Massachusetts Institute of
Technology e porta-voz do con-
sórcio, reconhece que as áreas
da engenharia e da gestão con-
templadas no Programa
MIT-Portugal “são fundamen-
tais para o desenvolvimento tec-

nológico”, mas defende que “a
tecnologia passa também pelas
ciências sociais, aspecto que é,
aliás, focado nas primeiras pági-
nas do relatório final do MIT so-
bre o programa de colaboração
com o nosso país”. O documen-
to sugere mesmo que “o projec-
to na área do «e-Planning» seja
objecto de análise, depois do lan-
çamento do programa incial”.

O próprio Plano Tecnológico
refere-se também ao assunto,
ao falar em objectivos como “a
Internet ao serviço de uma nova
cidadania”, “a simplificação e efi-
ciência dos instrumentos de pla-
neamento” ou “a democracia
electrónica”. E diz que é neces-
sário utilizar as tecnologias de
informação e comunicação “co-
mo um instrumento normal pa-
ra promover o acesso dos cida-
dãos à informação, à educação,
ao trabalho e à participação na
vida pública”, bem como assegu-

rar a transparência, simplicida-
de e eficiência “dos actos da ad-
ministração pública relevantes
para os cidadãos e empresas”.

A proposta do Programa de
e-Planning identifica cinco pro-

blemas em Portugal: lacunas no
planeamento da infra-estrutura
do conhecimento, Administra-
ção Pública deficiente, necessi-
dade de repensar o papel do Es-
tado e das políticas públicas, per-
da de competitividade das cida-
des, incluindo Lisboa, e fraca
participação dos cidadãos. Por
isso, aposta em cinco áreas fun-
damentais — infra-estrutura do
conhecimento, governo do futu-
ro («e-government»), nova go-
vernação («e-governance»), cida-
de do futuro (e-city) e nova cida-
dania («e-citizenship»).

“Sem a compreensão dada pelas
ciências sociais dos mecanismos
de assimilação da tecnologia e do
seu impacto na sociedade, não é
possível aproveitar plenamente
os seus benefícios e podem mes-
mo existir efeitos perversos, co-
mo a exclusão social ou novos de-
sequilíbrios sociais”, afirma Pe-
dro Ferraz de Abreu. V.A.

INTERNET

Ciências sociais querem entrar no MIT-Portugal

O acordo entre
o Governo e a
Carnegie Mellon
University (CMU)
foi assinado
ontem em Aveiro

Universidades portuguesas
criam consórcio com o
Departamento de Estudos
Urbanos e Planeamento do
Instituto de Massachusetts

Paulo Ferreira, investigador da Universidade de Aveiro FOTO SÉRGIO GRANADEIRO

COMPROMISSOS

80
novos doutoramentos
equivalentes aos da CMU vão
ser atribuídos em cinco anos

17
pequenas e médias empresas
de base tecnológica
comprometem-se a investir
mais em investigação e a
contratar doutorados e
mestres

Governo e EUA dão 28 milhões
a 11 universidades e 5 laboratórios

E AINDA

Faltam 600 médicos
para as urgências

ALERTA São necessários cerca
de 600 novos especialistas para
garantir o funcionamento das fu-
turas urgências e a articulação
com o sistema de transporte de
emergência. O alerta é da Or-
dem dos Médicos, que mesmo
assim apoia a reestruturação
anunciada pelo Governo: fecho
de 14 serviços e abertura de 20
urgências em centros de saúde.

Ocupantes do Rivoli
em tribunal

QUEIXA O presidente da Câmara
do Porto, Rui Rio, não abdica da
queixa-crime sobre a ocupação
do Teatro Rivoli. Na reunião de
câmara de terça-feira, a maioria
PSD-CDS rejeitou, sem comen-
tários, a proposta do PS e da
CDU para retirar a queixa con-
tra os actores e espectadores
que durante três dias ocuparam
o teatro em protesto pela entre-
ga da sua gestão a privados.

Carros falham
redução de poluentes

EUROPA A maioria das marcas
de carros vendida na União Eu-
ropeia ainda não reduziu as
emissões de dióxido de carbono
(CO2). O alerta foi feito esta se-
mana pela Federação Europeia
de Transportes e Ambiente. Um
estudo a 20 empresas concluiu
que apenas três (Fiat, Citroën e
Renault) estão próximo da meta
de 140 gramas de CO2 por quiló-
metro, fixada para 2008.

Ordem dos Advogados
aposta na arbitragem

ACORDO Resolver os conflitos
sem recurso aos tribunais é a no-
va aposta da Ordem dos Advoga-
dos, que criou o Centro de Arbi-
tragem de Litígios Civis, Comer-
ciais e Administrativos. Uma
equipa de árbitros, mediadores
e peritos, promete ajudar as par-
tes a chegar a acordo, de forma
“fácil, rápida e eficaz”.

Menos prisões,
com mais lugares

REFORMA O Governo vai fechar
22 cadeias até 2010, mas aumen-
tar a capacidade total do siste-
ma prisional de 12 mil para
14.500 lugares. O projecto de re-
forma prevê o encerramento
das pequenas prisões do Algar-
ve, bem como a reformulação
dos actuais estabelecimentos de
Lisboa, Coimbra e Pinheiro da
Cruz. A venda destes terrenos
irá financiar as restantes obras.

Julgamento adiado
no caso Daniel

ERRO A falta de duas testemu-
nhas de acusação e o facto da juí-
za ter dispensado os jurados su-
plentes fez adiar o julgamento
sobre a morte de Daniel, um me-
nino de seis anos, surdo-mudo.
Os arguidos são o padrasto, acu-
sado de um crime de abuso se-
xual de crianças agravado pelo
resultado (a morte), e a mãe,
acusada por omissão. A próxi-
ma sessão é a 3 de Novembro.

Greenpeace denuncia
atentados ao Guadiana

AMBIENTE Uma política de in-
fra-estruturas hidráulicas desas-
trosa, acompanhada de descar-
gas de esgotos e de químicos e
da proliferação de empreendi-
mentos levam a Greenpeace a
acusar os governos espanhol e
português de “manifesta má ges-
tão” do rio Guadiana. E alerta:
“a barragem de Alqueva só vem
agravar a situação”.

PROPOSTAS

ß Criação de um
Instituto Europeu de e-Planning,
com sede em Portugal

ß Organização de um
Laboratório de Tecnologia para
as Ciências Sociais e Políticas

ß Lançamento de um Centro
Português de e-Planning
com o apoio de entidades
públicas e privadas


